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O fosso da Ribeira de Telhares (SW de Portugal). Um elemento pertencente
a um alinhamento de grabens subparalelo ao sistema Arrifóias-Aljezur-Sinceira
The Ribeira de Telhares depression (SW Portugal). One element of a belt of grabens
subparallel to the Arrifóias-Aljezur-Sinceira system
E. J. GoNzALEZ-CLAVUO* & R. P. DIAs*
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Resumo: O fosso da Ribeira de Telhares é uma depressão tectónica de direcção geral N-S e dimensão 5 x I km. 'É controlado por falhas
normais longitudinais (N-S) e transversais (ENE- WSW) que, posteriormente, têm movimentação em desligamento esquerdo as longitudinais e direito
as transversais. Os dois sistemas de falhas fragmentam o fosso em vários horsts e grabens menores. Os sedimentos que preenchem o fosso foram
divididos em duas formações, de Telhares e de Tramagueira, que, por correlação estratigráfica, foram atribuídas ao Tortoniano Superior-Messiniano
Inferior e ao Gelasiano, respectivamente. Estes depósitos sedimentares formaram-se em meio continental, com clima sub-húmido sazonal e, prova-
velmente, relacionados com relevos próximos. Estão parcialmente cobertos por depósitos fluviais quatemários que constituem a planície aluvial actual
e por sedimentos quatemários que formam vários sistemas de terraços. Com excepção dos depósitos quatemários, os materiais da cobertura interior
do fosso estão falhados e apresentam estruturas interpretadas como paleossismitos. Este fosso faz parte de um sistema de fossos subparalelo ao sistema
Arrifóias-Aljezur-Sinceira, situado 25 km para W.
Key-words: graben; normal and strike-slip faults; Miocene; Pliocene; Neotectonics.
Abstract: The Ribeira de Telhares morphological depression is a N-S graben, 5 x I km in size. Related dip slip faults are longitudinal (N-S)
and transversal (ENE-WSW) showing evidences oflater strike-slip kinematics, with left lateral movement in the longitudinal faults and right lateral in
the transversal faults. Both systems divide the depression in several minor horsts and grabens. The sedimentary deposits inside the graben were grouped
in two main estratigraphic formations, Telhares and Tramagueira, with ages attributed, by stratigraphic correlation, to upper Tortonian-lower Messinian
and Gelasian, respectively. They are continental sedirnents, formed in a seasonal sub-humid clirnate ando probably, related to close positive relieves.
Some Quatemary deposits, forrning alluvial plains and river terraces, partially overly these formations. With the exception of these Quatemary deposits,
system of grabens, located 25 km towards W.
INTRODUÇÃO O nome de "fosso da Ribeira de Telhares" foi atri-
buído por OLIVEIRA et al. (1984), os quais referem pela
Uma depressão morfológica, de direcção submeridiana, primeira vez a sua existência, realizam uma breve descri-
claramente definida por importantes escarpas laterais e ção desta depressão morfológica e salientam a presença
com possíveis depósitos sedimentares recentes no seu de sedimentos recentes no seu interior. Comparam esta
interior, foi identificada por fotointerpretação regional estrutura geológica com o graben de Longroiva (N de
de escala 1:25 000. A coincidência desta depressão com Portugal) e propõem a sua extensão setentrional para
uma anomalia de interferometria de radar, obtida por outra depressão, orientada NNE-SSW, situada aNda
CUNHA et al. (2000b ), estimulou o interesse pela geolo- localidade de Santa Clara-a- Velha, também preenchida
gia deste sector, o que propiciou um estudo de campo por depósitos sedimentares semelhantes.
com a fmalidade de perceber as causas das movimenta- A depressão da Ribeira de Telhares encontra-se situada
ções verticais susceptíveis de gerar a referida anomalia. 10 km aNdo extremo oriental do complexo alcalino de
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Monchique e imediatamente a S da povoação de Sabóia carreamentos vergentes para SW e diversos tipos de
{Fig. 1). Trata-se de uma região onde afloram rochas estruturas a eles associadas {SILVA e! al., 1990). O meta-
de idade paleozóica pertencentes à Zona Sul Por- morfismo de carácter regional, relacionado com este
tuguesa do Segmento Varisco Ibérico {JULIVERT e! al., importante evento de deformação, é de grau baixo, sendo,
1972). Localiza-se próximo de sectores com fossos na zona de estudo, inferior à fácies dos xistos verdes
tectónicos que apresentam depósitos sedimentares {MUNHÁ, 1990). Na orla litoral S e, muito localmente, na
cenozóicos no seu interior, nomeadamente os fossos de orla litoral W, aparecem depósitos sedimentares meso-
Arrifóias-São Teotónio {FEIO, 1951 ), que estão situados zóicos sobrepostos ao soco em discordância angular
a menos de 20 km a NW. No decurso dos trabalhos de {Fig. I). Estes materiais, que têm composições diferentes
campo, encontraram-se outras depressões com sedi- e idades entre 0- Triásico Inferior e o Cretácico Inferior,
mentos pós-paleozóicos no seu interior, formando no formam parte da bacia Algarvia. Dois sistemas principais
seu conjunto um alinhamento arqueado. Para N, a de falhas (N-S e E-W a ENE-WSW) controlam a geome-
depressão de direcção NNE-SSW, já referida por tria do bordo desta bacia e também o desenvolvimento
OLIVEIRA e! al. {1984), está na realidade dividida em da sedimentação {MANUPP~LLA e! ;I., 1992; TERRINHA,
duas, que ~enominámos Corte. Bri~ue e Santa Clara. 1998). As diversas unidades geológicas aqui integradas
Para 8, e alinhadas segundo a direcçaO N-S do fosso da foram afectadas por processos de inversão tectónica das
Ribeira de Telhares, encontraram-se duas novas peque- ~ lh t O o o b o do
t1-a as ex ensionais que cnaram a acia se imen ar,
nas depressões, Nave Redonda e Monte da Várzea d 1 d ho t ' o t t ' ' 1esenvo ven o uma iS ona ec omca comp exa com
{Figso I e 2). o o o o o vários ciclos de extensão-compressão {TERRINHA, 1998).
Devido à já refenda comcidência espacial com uma O 1 1 10 d M h .o tru °
o o o o comp exo a ca mo e onc ique m iu-se nos
anomalia de mterferometna de radar, a mvestlgação o o, o 0- , o o
~
d Rob o d '1' lh C d matenais paleOzOiCOS da regi ao no CretacicO Supenor
centrou-se no 1-0SS0 a i eira e 1-e ares. ontu o, rea- {72 2 M 1 ' d K/Ar d MA &o :i: a e 0 meto o se un o CINTYRE
lizaram-se breves estudos nos outros fossos que foram B 19P82 . G ' C g
& V~ d 1 0 o d . 1 d -ERGER, , ONZALEZ- LAVIJO ALADARES,
cartogra1-a os pre immarmente, me iante te e etecçao ,
, d l ' 'tad d d d bt 'd o °ta neste volume), gerando uma aureola de metamorfismo
apoia anos imi os aos e campo o i os nas ViSi s , o,
10 d {FO 2) termicO {GONÇALVES, 1967; ROCK, 1976). O complexo e
rea iza as ig. .o o 1 o o ~ I ' o
composto, pnncipa mente, por siemto nele mico, com
áreas menores de diversos tipos de gabros com
ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO feldspatóides e brechas {ROCK, 1978)0 Este complexo,
juntamente com os de Sines e Sintra e outros corpos
O extremo SW de Portugal continental está formado, menores, forma parte da Província Ígnea Alcalina da
à escala regional, por quatro grandes unidades geológicas Península Ibérica {ROCK, 1982; MAcINTYRE & BERGER,
{Fig. I )o A mais antiga destas unidades é o soco de idade 1982). A actividade ígnea responsável por estas intrusões
paleozóica, que ocupa grande parte da região e que é tem sido relacionada com a formação do Golfo de
formado por rochas de idades devónica e carbonífera, Biscaia {LINDEN, 1975) e, também, com processos
que foram agrupadas em duas sequências sedimentares incipientes da abertura do Atlântico Norte {ROCK, 1978;
diferentes. A mais geral delas é o Grupo do Flysch do CUNHA & PENA DOS REIS, 1995).
Baixo Alentejo {OLIVEIRA e! al., 1979), constituído por A última das grandes unidades regionais é de idade
uma sequência de xistos e grauvaques, de carácter cenozóica, assenta de modo discordante sobre os
turbidítico sin-orogénico varisco e de idade Carbónico materiais mesozóicos e paleozóicos e, localmente, dentro
Inferior a Superior baixo {OLIVEIRA, 1983; 1990). A outra de depressões formadas por falhas com atitudes N-S a
unidade apresenta uma extensão muito menor, estando NNE-SSW, nomeadamente no sistemaArrifóias-Aljezur-
restringida aos sectores localizados mais a SW, longe da -Sinceira. A existência deste alinhamento de grabens,
Ribeira de Telhares. Trata-se de materiais do Devónico subparalelo à costa W e com sedimentos cenozóicos no
Superior {Formação de Tercenas) e do Carbónico Inferior seu interior {Fig. I), foi interpretado recentemente como
{Grupo da Carrapateira), que aparecem nos núcleos de um conjunto de bacias de desligamento {strike-slip
algumas estruturas em antiforma {OLIVEIRA e! alo, 1985). basins) associadas à reactivação do sistema da falha da
A deformação varisca, que afectou toda a região, gerou Messejana por diferentes eventos tectónicos cenozóicos
sobreespessamento crustal mediante uma tectónica de {CABRAL, 1995)0
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Figo 1- Situação geológica regional do sistema de fossos de Corte Brique-Ribeira de Telhares-Monte de Várzea. Inclui a situação das áreas
referidas no texto e a localização das figuras 2 e 3.
Regional geological setting of the Corte Brique-Ribeira de Telhares-Monte de Várzea system of grabens, displaying the situation of
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Fig. 2- Esboço estrutural do sistema de fossos tectónicos de Corte Brique-Ribeira de Telhares-Monte de Várzea. A sua situação geológica
regional está indicada na figura I. As coordenadas são UTM do fuso 29, Elipsóide Internacional, Datum Europeu.
-Structural sketch ofthe Corte Brique-Ribeira de Telhares-Monte de Várzea system oftectonic depressions. Localisation on the regional
setting on figure I. Frame is related to UTM system, 29S Zone, Intemational Ellipsoid, European Datum.
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA desenvolvido na parte S do fosso, no sector drenado pela
ribeira da Tramagueira. O nível intermédio está pre-
O fosso da Ribeira de Telhares está limitado, a E e W, sente em todo o fosso entre os 10 m e os 15 m acima
por escarpas rectilíneas, de direcção aproximada N-S, da planície aluvial. Finalmente, existe um nível infe-
claramente identificáveis, ainda que a escarpa ocidental rior situado a menos de 10 m sobre a planície, encon-
seja mais pronunciada, especialmente na sua parte S. trando-se apenas relacionado com a ribeira de Telhares
Entre estas escarpas existe uma depressão alongada, com (Fig. 3).
aproximadamente 5 x 1 km, onde estão instaladas duas O extremo N apresenta alguma complexidade mor-
linhas de água principais que desaguam para N. A parte fológica, pois prolonga-se num vale de fractura cujas
S do fosso é ocupada pelo lanço inferior da ribeira da formas fluviais são dominantes, o que dificulta a identi-
Tramagueira que, na parte central, conflui na ribeira de ficação do fosso. A menor erosão fluvial do extremo S
Telhares, proveniente de SE, para esta última correr para conservou os restos das superficies anteriores. Neste
N e desembocar no rio Mira, já fora do fosso (Figs. 2 e sector não existe coincidência entre o bordo meridional
3). O fundo da depressão é aproximadamente plano, da depressão e o limite dos depósitos que a preenchem,
contrastando com o relevo, mais ondulado, geral da identificando-se, dentro da depressão, um bloco limitado
região circundante. Contudo, a sua parte ocidental por falhas, desenhando um padrão cartográfico triangu-
central (zona de Corte Sevilha do Meio) apresenta um lar, constituído totalmente por rochas do soco paleo-
alto relativo que permite individualizar dois sectores zóico, sem depósitos recentes no seu topo. Este bloco
rebaixados, a N e aS, que comunicam pelo vale da apresenta restos de uma superficie erosiva talhada nas
ribeira da Tramagueira, instalado ao longo da parte rochas do soco paleozóico, situada ao mesmo nível da
oriental do fosso. superficie de topo dos depósitos de cobertura presentes
Os topos das ondulações que envolvem o fosso no interior da depressão (Figs. 2 e 3).
permitem definir um nível de cumes com inclinação
para NW (paralela à estrutura regional varisca), provável
testemunho de uma antiga superficie de erosão, já muito DESCRIÇÃO GEOLÓGICA
degradada pela acção fluvial actual. Estes topos atingem
uma cota máxima aproximada de 200 m para aparte
S do sector estudado (vértice geodésico Solteiros, a O soco é constituído por uma sequência detrítica
201 m), descendo gradualmente para N, até aJtitudes rítmica pertencente à Formação de Mira, do Namuriano,
próximas dos 160 m (159 m na área da Machada) no incluída no Grupo do Flysch do Baixo Alentejo
extremo N do sector, com um declive médio paralelo ao (OLIVEIRA et al., 1979). A deformação varisca afectou
fosso de 4,71 %o. O interior da depressão apresenta intensamente estes materiais nas proximidades do
vestígios de outra superficie com declive médio, também fosso, identificando-se exemplos excepcionais de car-
para N, de 8 %o, pois as suas cotas são 130 m, no reamentos e estruturas tectónicas menores associadas.
extremo S, e 90 m, no extremo N; estando, portanto, Sobre o soco, e de modo discordante, encontra-se dis-
rebaixada aproximadamente 70 m em relação ao nível posta uma sequência de materiais detríticos não afecta-
regional de topos. O declive médio do sistema fluvial dos pela orogenia varisca. Esta discordância (angular)
instalado no seu interior é d~ 4,6 %o, com uma cota observou-se claramente na localidade da coluna estra-
máxima de 78 me uma cota mínima de 55 m dentro do tigráfica número 4 (Fig. 5, e situação na carta geológica
fosso. A acção erosiva do sistema actual de drenagem da Fig. 3; Foto I), e a E de Corte Sevilha do Meio. Estes
rebaixou os topos das colinas próximas do vale em rela- materiais pós-variscos foram apenas encontrados no
ção ao nível regional antes descrito, alargando a depres- interior da depressão morfológica, estando sempre limi-
são de um modo irregular. tados lateralmente por falhas. Estas estruturas definem
Dentro da depressão existem outras superficies, com um graben e foram caracterizadas em vários pontos do
sedimentos correlativos, associadas ao sistema fluvial bordo W (Figs. 3 e 4; Foto 5), no limite N, e no pequeno
quatemário, nomeadamente três sistemas de terraços e subgraben do sector E do corte geológico C-C'(Fig. 4,
uma planície aluvial. O nível mais alto de terraços está situação na Fig. 3; Foto 4), sendo deduzidas nos res-
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Fig. 3 -Carta geológico-estrutural do fosso da Ribeira de Telhares. Mostra a localização dos cortes geológicos da figura 4 e das colunas
estratigráficas da figura 5. O estereograma inserido representa os planos, os pólos e as estrias de falha do grupo de 29 falhas
transversais (ENE-WSW) menores observadas no afloramento do Krn 257 do caminho-de-ferro. A sua posição dentro do sistema de fossos
está indicada na figura 2, e dentro do contexto regional na figura I. Coordenadas u. T. M. do fuso 29, Elipsóide Internacional, Datum
Europeu.
-Geological-structural map of the Ribeira de Telhares depression, showing figure 4 cross-sections and figure 5 estratigraphic columns
location. The attached stereo-plot represents fault planes, poles and striae of the group of 29 minor transversal faults (WSW-ENE)
observed in the outcrop of the km 257 of the raiIroad. Situation inside the system of tectonic depressions is on figure 2 and in the
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Unidades estratigráficas do interior do fosso formação (coluna 1 da Fig. 5). O nível inferior, com uma
espessura de 20 cm, tem um conteúdo alto de pisólitos
Foram diferenciadas várias unidades estratigráficas (60 %), enquanto o superior (imediatamente abaixo da
pós-variscas. Duas destas unidades são aqui propostas inconformidade erosiva do topo) tem uma espessura de
como formações: a formação de Telhares e a formação de 1,15 m e um teor em pisólitos menor (40 %). Apenas foi
Tramagueira. Considera-se que cada uma delas deve ter encontrado um outro nível equivalente a estes, situado no
a designação de formação pelo seu contraste litológico, topo da coluna 2 (Fig. 5).
por estarem separadas por uma disconformidade e por Outra característica desta unidade é a presença de
serem cartografáveis à escala do estudo dentro do fosso zonas irregulares de concreções calcárias esbranquiçadas
da Ribeira de Telhares, assim como nas outras depressões que, de um modo geral, são estratoconformes, pois estão
que constituem este alinhamento de fossos. Note-se que desenvolvidas, preferencialmente, nas mudanças granu-
por não terem sido efectuadas as suas descrições formais lométricas existentes dentro dos arenitos.
completas, segundo a lnternational Subcommission on Nesta formação encontram-se formas bizarras de
Stratigraphic Classification of IUGS (MURPHY & arenitos grosseiros e microconglomerados, que parecem
SALVADOR, 1999), optou-se pela utilização da letra estar injectados nos sedimentos mais finos (Fotos 3 e 3a;
minúscula. Fig. 5). Dado que as formas observadas não correspon-
dem às criadas pelos processos sedimentares e também
não resultam do deslizamento de camadas não consoli-
Formação de Telhares dadas (slump), podem ser consideradas estruturas
geradas pela sobrepressão induzida por ondas sísmicas
Trata-se de uma unidade detrítica de tons amarelados nos níveis mais grosseiros do sedimento húmido não
e, localmente, tons ocres e esverdeados. A sua espessura consolidado (paleossismitos).
máxima é superior a 50 m, na localidade 2 (Figs. 3, 4 e A área-fonte, proximal, dos materiais que constituem
5). Os seus limites, inferior e superior, são incon- esta unidade, a presença de abundantes variações
formidades, de tipo angular erosivo na base e erosivo no laterais de fácies e paleocanais, assim como_os calibres
topo (ver coluna 4, na Fig. 5). Não foi possível diferen- muito grosseiros e o fraco rolamento dos calhaus
ciar membros no seu interior, nem estabelecer correla- sugerem uma génese em ambiente aluvial para a forma-
ções estratigráficas entre as 4 colunas levantadas (Fig. 5). ção de Telhares.
As granulometrias mais abundantes são finas, variando
de argilitos a arenitos grosseiros, enquanto os
microconglomerados e conglomerados ocupam as partes Formação de Tramagueira
basais das subunidades granodecrescentes desenvolvidas
sobre descontinuidades erosivas intraformação. Na Esta unidade é constituída por depósitos detríticos
coluna 4 observaram-se estratificações entrecruzadas grosseiros a muito grosseiros, de tonalidade vermelha,
(Fig. 5 e situação na Fig. 3). Nos materiais grosseiros que assentam em desconformidade .sobre a formação de
identificaram-se calhaus, sub-rolados e subangulosos, de Telhares, e em discordância sobre os materiais do soco,
rochas que formam o soco regional e de quartzo branco, no extremo S do fosso (Fig. 3). A espessura máxima
mas nunca de rochas ígneas alcalinas do vizinho observável é de 25 m, na parte S do graben. Estes
Complexo de Monchique. Os tamanhos máximos conglomerados apresentam calhaus heterométricos das
observados alcançam várias dezenas de centimetros e mesmas litologias que os que aparecem na formação de
correspondem, frequentemente, a calhaus de grau- Telhares, por vezes com orla de lixiviação ou pátina
vaque. A matriz é predominantemente siltosa ou areno- vermelha. O tamanho máximo dos calhaus é maior que
-argilosa. nos conglomerados da formação infrajacente, alcançando
Estes sedimentos apresentam pisólitos de ferro e os 60 cm. A sua matriz é arenosa grosseira e microcon-
manganês, especialmente nas fácies mais finas. De modo glomerática de composição igual à dos calhaus, com
geral, estes aparecem dispersos e com diâmetros inferio- argilas que são responsáveis pela cor vermelha. De modo
res a 1 cm. Na zona S do fosso foram encontrados dois geral não têm estrutura interna, embora tenha sido pos-
níveis especialmente ricos em pisólitos na parte alta da sível identificar calhaus imbricados na base da formação,
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Fig. 4 -Cortes geológicos representativos do fosso da Ribeira de Telhares e proposta de correlação entre eles. A escala vertical está
sobreelevada. Localização na figura 3.
-Representative cross-sections of the Ribeira de Telhares graben, and tentative correlation between thern. Different vertical and hori-
zontal scales. Localization on figure 3.
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Fig.5 -Colunas estratigráficas representativas dos sedimentos do fosso da Ribeira de Telhares. Localização na figura 3. Escala vertical em
metros.
Representative estratigraphic columns of sediments inside the Ribeira de Telhares depression. Situation on figure 3. Vertical scale in
metres.
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na coluna 1 (Figo 5, com situação na Figo 3), apresen-
tando uma orientação 14° E/24° E. Estas características
sugerem um depósito continental sedimentado por
processos de tipo fluxos viscosos (debris-jlow)o
(2) A espessura dos sedimentos que preenchem o fosso
é maior no bordo ocidental;
(3) As camadas do preenchimento sedimentar do fosso
mergulham para W, especialmente no sector N do
fosso (Figs. 3 e 4).
Depósitos sedimentares do Quarternário As estruturas N-S desenvolveram brechas de falha
com uma espessura aproximada de 50 cm. Estas brechas
apresentam cores avermelhadas e contêm calhaus de
todos os litótipos das formações geológicas afectadas,
com tamanhos inferiores alO cm, dispostos numa matriz
fina e argilosa (Fig. 6; Fotos 4 e 5). Alguns destes calhaus
têm forma de amêndoa, estando dispostos subparale-
lamente ao plano de falha. Dentro das brechas de falha
foi observado, localmente, o desenvolvimento de
foliações tectónicas muito grosseiras, que estão dispostas
subparalelamente à estrutura da falha e rodeiam os
clastos da brecha com formas as simétricas (sigmoidal
phacoids). Daí, que pode ser deduzida uma cinemática de
desligamento esquerdo (Fig. 6). As estrias desenvolvidas
nas argilas da rocha de falha apresentam inclinações
o sistema de drenagem, instalado a favor do fosso,
gerou depósitos sedimentares aluviais a várias altitudes,
sendo observáveis em 3 níveis de terraços e na planície
aluvial actual. As características litológicas de todos
estes sedimentos são muito semelhantes, tendo sido
individualizados pela suas diferentes altitudes em relação
ao leito das ribeiras. Todos eles são constituídos por
materiais detríticos grosseiros de cor castanha, por vezes
avermelhada, formados por clastos rolados a sub-rolados
dos tipos litológicos do soco e de quartzo branco, que
atingem tamanhos de dezenas de centímetros, especial-
mente os de grauvaque e quartzovaque. Localmente
alternam com pequenos corpos lenticulares de areias da
mesma composição litológica e cor. A clara relação com
o sistema fluvial actual permite considerar que perten-
cem ao Quaternário.
~
Deformação, falhas e sua cinemática
r c :~
I
As falhas que formam os limites principais do graben
apresentam direcções gerais N-S, embora localmente
tenham atitudes entre 10° W e 10° E. A sua intersecção
com a superficie do terreno (Fig. 3) indica que são sub-
verticais; no entanto, foram observadas variações na sua
inclinação em alguns locais. No afloramento da estrada
para Odemira (zona SW) os materiais da Formação de
Mira parecem cavalgar os depósitos sedimentares do inte-
rior do fosso. No entanto, esta disposição parece ser local
e causada, quer pelos processos de creeping a favor da pen-
dente, como foi claramente observado na falha da locali-
dade onde foi levantada a coluna estratigráfica 3 (locali-
zação na Fig. 3), quer por uma ondulação local do plano
da falha, como a que foi identificada na falha que limita
do lado W o pequeno graben situado a E de Corte Sevilha
do Meio (Fig. 3).
Existe um conjunto de dados que sugere um maior afun-
damento do graben na parte ocidental, nomeadamente:
Fig. 6 -Desenho ponnenorizado, realizado sobre uma fotografia, da
falha que limita o graben no seu lado ocidental. O plano
representado e sub-horizontal e o Norte encontra-se situado à
direita da imagem. FMi} Fonnação de Mira com indicação da
estratificação. BF} Brecha de falha sem estrutura interna. BFcr}
Brecha de falha grosseiramente foliada com estruturas
sigmóides (o sentido de movimento deduzido está
representado com setas negras}. FTe} Fonnação de Telhares.
-Close-up view of the fault bordering the graben by the West
drafted from a photograph. It represents a sub-horizontal
plane with the North to the right. FMi} Mira Fonnation with
bedding planes. BF} Unstructured fault breccia. BFcr} Fault
breccia coarsely foliated with asymmetric phacoids (black
arrows showing inferred movement}. FTe} Telhares formation.
( 1) Neste bordo só foi identificada uma falha, respon-
sável da marcada escarpa morfológica existente,
enquanto no lado oriental foram deduzidas várias
falhas com escarpas associadas menos evidentes;
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descritos, N-S e ENE-WSW, poderão ser considerados
contemporâneos (lato sensu).
Das falhas maiores (cartografáveis à escala esco-
lhida) pertencentes ao sistema transversal. ENE- WSW, só
uma foi observada, a que limita o fosso a N. Esta estru-
tura apresenta o mesmo tipo de brechas que as falhas
longitudinais, ainda que se identifiquem blocos métricos
de materiais paleozóicos incluídos dentro da caixa de
falha, podendo ser definida como uma mélange tectó-
nica. As estruturas menores com esta direcção geram,
ocasionalmente, faixas estreitas ( centimétricas ) de argila
de falha. As falhas deste sistema transversal são também
subverticais, com inclinações para N e, só ocasionalmente,
para S. Um grupo de estruturas menores desta direcção,
apresentando estrias de falha, e afectando as formações
de Telhares e de Tramagueira, foi medido no afloramento
do Km 257 do caminho-de-ferro (coord. UTM: NB
457 482; Fotos 6 e 6a e projecção estereográfica na
Fig. 3). A orientação das estrias (setas no estereograma
da Fig. 3) e as relações geométricas observáveis indicam
que se trata de falhas de desligamento direito com uma
componente vertical normal. Este conjunto de falhas não
afecta o terraço quatemário existente nesta localidade.
Relacionadas com as falhas principais, longitudinais
e transversais, desenvolveram-se estruturas de arraste
(fault-related drag folds ) que apresentam inclinações do
flanco próximo à falha por vezes superiores aos 70° (Fig. 3,
localidades 1,2 e 3; esquema da Fig. 7; e Fotos 2 e 6a).
(plunge) baixas para N. Considerando o bloco descido,
esta atitude das estrias. indica, igualmente, desligamento
esquerdo nas falhas observadas, todas elas limitando os
fossos ou subfossos, pelo bordo ocidental.
Este sistema principal de falhas N-S é cortado e
deslocado por um outro sistema transversal, também sub-
vertical, com direcção ENE- WSW e uma relação geomé-
trica com as falhas N-S que indica desligamento direito
(Fig. 3). A sobreposição de ambos os sistemas de falhas
gera uma estrutura complexa, que consiste na fragmen-
tação do fosso em vários blocos de diversos tamanhos.
O afundamento diferencial destes blocos produz um
horst relativo na parte central, no sector de Corte
Sevilha do Meio, que divide o foss~ em dois subgra-
bens, ainda que na parte oriental se mantenha a conexão
entre as duas metades a favor de complexidades estru-
turais menores aproveitadas pela ribeira da Tramagueira
para se instalar. A presença deste horst de materiais
paleozóicos, mais resistentes à erosão, condiciona o
alto topográfico relativo deste sector, já referido na
descrição morfológica. A relação temporal entre os dois
sistemas de falhas é difícil de determinar pela possível
existência de uma estrutura-ponte (shortcut) na falha
ocidental do graben, que ligaria, no sector do horst de
Corte Sevilha do Meio, o segmento correspondente à
parte N, com o segmento deslocado para W da parte S
(Fig. 3). Se o lineamento identificado corresponder à
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Fig.7 -Esquema interpretativo do fosso da Ribeira de Telhares, destacando uma dobra de arraste e um nível de paleossismitos desenvolvidos
apenas nos materiais da formação de Telhares e situados perto de uma das falhas principais que limitam o fosso. A formação da
Tramagueira assenta sub-horizontalmente sobre as camadas inclinadas da formação de Telhares perto da falha principal.
-Interpretative sketch of the Ribeira de Telhares graben displaying a drag fold and a palaeoseismite levei, both developed only in the
Telhares formation sediments and close to a main fault bordering the graben. Tramagueira formation lay sub-horizontally over the
steeply dipping Telhares formation beds close to the main fault.
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Estas dobras têm o seu eixo sub-horizontal e subparalelo creções calcárias. A sua espessura é variável, alcançando
às falhas relativas, tanto longitudinais como transversais os 100 m, sendo a idade que o autor considera mais
ao fosso, apresentando a mesma disposição nas pequenas provável Pliocénico Inferior (Zancleano ), podendo ainda
dobras geradas junto às falhas menores (Foto 6a de incluir-se no Tortoniano-Messiniano. As suas caracterís-
uma das falhas menores do Km 257 do caminho- ticas estratigráficas permitem a correlação com a forma-
-de-ferro). Estas dobras de arraste foram observadas ção de Telhares. No seu topo, uma inconformidade dá
deformando os materiais da formação de Telhares, mas passagem a uma unidade detrítica vermelha, com calhaus
nunca os materiais da formação de Tramagueira (locali- bem rolados na sua base, de ambiente sedimentar
dade I da Fig. 3 reflectida no esquema interpretativo da marinho e idade estimada do Pliocénico Superior
Fig. 7). (Placenciano-Gelasiano ), que não tem correlação
Outras estruturas desenvolvidas nos materiais da estratigráfica com os materiais do fosso da Ribeira de
formação de Telhares nas proximidades destas grandes Telhares. A coluna que apresentam OLIVEIRA et al.
falhas são as que apresentam formas invulgares, de tama- (1984) para o fosso de Arrifóias é muito semelhante, se
nho métrico, contendo materiais sedimentares de grão bem que estabelece uma espessura de 50 m para a
grosseiro no seio de sedimentos mais finos, já antes inter- unidade continental inferior, também sem nome e
pretadas como paleossismitos (Figs. 5 e 7, Fotos 3 e 3a). atribuída ao Miocénico (lato sensu). Esta espessura é
ainda mais reduzida nas observações de PEREIRA (1990)
para o mesmo sector, já que, abaixo dos calhaus bem
O problema da idade das formações de Telhares rolados que formam a base da unidade vermelha mari-
e de Tramagueira nha, só encontra 20 ni de argilitos cinzentos e amarelados,
pertencentes, provavelmente, ao topo da unidade
Nas formações propostas pela primeira vez neste continental inferior. No entanto, esta autora (op. cit.)
estudo, não foram identificados fósseis que possam indi- descreve outra coluna para a Mesa da Galinha, onde a
car a sua idade. Do ponto de vista geológico-estrutural, espessura da unidade inferior é também 20 m, mas com
estas formações encontram-se muito pouco constran- presença de conglomerados, arenitos, siltes, argilitos e
gidas cronologicamente, pois apenas é possível indicar pisólitos ferruginosos na parte alta, como os observados
que são pós-variscas e anteriores a depósitos fluviais no topo da formação de Telhares. Sobre esta unidade
actuais (pré-Quatemário ). A correlação estratigráfica cons- encontram-se 13 m de conglomerados e arenitos de tipo
titui, no actual estado de conhecimento, a única apro- sheet-jlood, que podem ser correlacionados com a forma-
ximação possível à idade destas unidades. Os depósitos ção de Tramagueira. PEREIRA (1990) atribui uma idade
sedimentares semelhantes mais próximos do fosso da pliocénica para toda a sequência, tanto em Arrifóias
Ribeira de Telhares ocorrem nos fossos de São Miguel, como na Mesa da Galinha.
São Teotónio, Arrifóias, no sector da Mesa da Galinha Mais longe, aNdo alinhamento de depressões
(compartimento de Ameirinha, em PEREIRA, 1990) e, mais tectónicas a que pertence o fosso da Ribeira de Telhares,
longe, na parte S da bacia do Sado, nosector de Alvalade e também aNdo sistema de falhas da Messejana, encon-
(Fig. 1). No entanto, os depósitos que preenchem os tra-se o sector sul da bacia do Sado, perto da povoação
fossos de Aljezur, Alfambras e Sinceira, também relati- de Alvalade (Fig. I). Para esta área, PIMENTEL (1998;
vamente próximos (Fig. 1 ), têm características distintas, 2002) descreve uma coluna estratigráfica para o sector a
estando mais aparentados com os depósitos cenozóicos ocidente da Falha do Farrôbo, que oferece importante
da bacia Algarvia (FEIO, 1951; PIMENTEL & AMARo, informação para o presente estudo (Fig. 8). A Formação
2000). de Monte Coelho (PIMENTEL, 2002) apresenta caracterís-
Para os sectores situados mais perto do fosso da ticas muito semelhantes às da formação de Telhares.
Ribeira de Telhares (São Teotónio, Arrifóias e Mesa da Trata-se de uma sequência de cores ocres e marmo-
Galinha), FEIO (1951) elaborou uma coluna sintética, em readas, conglomerática na base, passando para arenitos e
que diferencia duas unidades estratigráficas intrafosso, às lutitos no topo, contendo pisólitos ferruginosos e
quais não atribuiu nome, e que são limitadas, na base e calcretQs na parte alta. Neste sector, a Formação de
no topo, por inconformidades (Fig. 8). A unidade inferior Monte Coelho assenta em inconformidade sobre a
formou-se em ambiente continental, tem composição Formação de Vale do Guizo (proposta por ANTUNES,
detrítica, cores amareladas e cinzentas e apresenta con- 1983; e definida formalmente por PIMENTEL, 2002), do
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Eocénico Superior-Oligocénico Superior (?). Mas noutros depositada anteriormente, pois, os resultados de 3 data-
sectores da bacia do Sado, uma unidade estratigráfica de ções pelo método 87Srj86Sr indicam Burdigaliano
origem marinha, a Formação de Alcácer do Sal (16,9:1:0,3-19,5:1:0,3,emPAIsetal.,2000),coincidente
(ANTUNES, 1983) situa-se entre ambas (CUNHA et al., parcialmente com os dados de CACHÃO (1995) mediante
2000a), oferecendo abundantes fósseis que permitem fósseis (Burdigaliano- Tortoniano ). Esta unidade foi
datá-la como do Serravaliano superior até, provavel- correlacionada com a Formação de Lagos-Portimão
mente, ao Tortoniano Inferior (ANTUNES, 1983). Sobre a (ANTUNES et al., 1981) por diferentes autores (PEREIRA,
Formação de Monte Coelho, em inconformidade, encon- 1990; AMARo, 2000; DIAs, 2001). Sob esta unidade
tram-se as Formações de Esbarrondadoiro e de Alvalade, encontra-se, na parte oriental do fosso, a Unidade Gros-
segundo os sectores. A Formação de Esbarrondadoiro seira (Conglomerados da Romeira Feiteira) de AMARo
(ANTUNES et al., 1986) depositou-se num meio marinho (2000), que são considerados Aquitaniano Superior-Bur-
restrito e pouco profundo, com leques deltaicos grossei- digaliano Inferior, podendo corresponder aos conglome-
ros na parte oriental. A sua fauna permite atribuí-Ia ao rados referidos na base desta unidade por FEIO (1951).
Messiniano (ANTUNES & MEIN, 1995) e, PiOvavelmente, No topo de toda a sequência anterior aparece a Unidade
até ao Pliocénico Inferior (Zancleano). A Formação de Culminante (AMARO, 2000), começando pela camada de
Alvalade (PIMENTEL & AZEVÊDO, 1991) é uma calhaus bem rolados (FEIO, 1951) que dão passagem ao
sequência detrítica positiva, típica de um sistema fluvial arenito vermelho e amarelado com micas de ambiente
braided, considerada do Placenciano, que também fluviomarinho. Esta unidade foi atribuída ao Tortoniano
asse~ta inconforme sobre~ a Formação de Esbarro~- Superior-Pliocénico Superior por AMARO (2000) e só ao
dadolro. Portanto, a formaçao de Telhares pode ser consI- Pliocénico Superior (placenciano-Gelasiano) por FEIO
derada, por correlação estratigráfi~a com a Fo.rmaçã? de (1951). As características litológicas destas unidades dos
Monte Coelho, como do Tortomano Supenor ate ao ti .d .. b . t d . tar ti' .
ossos men IonaIs, o seu am Ien e se Imen e osseIs
Messiniano Inferior. Mais alta, no sector de Alvalade, .nh ~ .t 1 . t d ' .
tmarl os nao permI em re acIonar es es eposI os com
encontra-se a Formação de Panóias (nomeada por GAIDA, d ti d Rib . d 'T' lh . daos encontra os no osso a eIra e J.e ares, am
1984 e definida formalmente por PIMENTEL, 2002), cons- " , " ."
.' da d ' .. d d ., -1 b .que as Idades e o contexto tectomco sejam equIvalentes.
tltuI por eposltos c na os me Iante processos ue rls-
jlow ricos em matriz argilosa e sheet flood, nas áreas
mais distais, e atribuída ao Gelasiano por PIMENTEL DISCUSSÃO
(2002). Esta formação pode ser correlacionada, proviso-
riamente, com a formação de Tramagueira, do Fosso da Como foi referido anteriormente, os sedimentos pós-
Ribeira de Telhares, que teria também uma idade pliocé- -variscos do interior do fosso da Ribeira de Telhares podem
nica superior. ser considerados, preliminarmente, como do Tortoniano
Os fossos tectónicos situados a SW da área de estudo, Superior a Messiniano Inferior para a formação de
Aljezur, Alfambras e Sinceira (Fig. 1 ), apresentam um Telhares, e como do Gelasiano para a formação de Tra-
preenchimento sedimentar diferente, com depósitos de magueira. Estes materiais estão afectados pela deforma-
meio marinho semelhantes aos da bacia Algarvia. Os tra- ção relacionada com a geração do graben, nomeadamente
balhos recentes de AMARo (2000) e PIMENTEL & AMARo falhas e dobras de arraste. A ocorrência de paleossismitos
(2000) proporcionam colunas estratigráficas para os na formação de Telhares sugere que a sua sedimentação
sectores N e S do fosso de Aljezur, que melhoram o é contemporânea da génese da depressão tectónica.
ponnenor da coluna sintética descrita por FEIO (1951) Outros g~abens do mesmo sistema, n?me~damente o~ de
para Aljezur e Sinceira (Figs. 1 e 8). No sector Aljezur N Corte Bnque e Nave Redonda, tambem tem duas unlda-
fl U ni d ade Fina e Carbonatada ( AMARo 2000 ) .des estratigráficas semelhantes e afectadas por defonna-
a ora a , da nh "d I .
d dT d 1 .
t .
d d d . t ção, se bem que ain não te a SI o rea Iza o um estu o
rata-se e margas e ca carem os com I a es, me Ian e o,
, d 87S j86 S 3 tras tr 9 8 :1: 1 5 M pormenonzado destas depressões.meto o r r em amos, en e, , a e. , .
d d 1 d.As bacIas tectomcas o SW e Portuga po em ser
12,6:1: 0,9 Ma, correspondentes ao Serravallano-Torto- di . d . da A d d h ' VI I sem tres grupos, aten en o ao seu preenc 1-
niano (PAIS et al., 2000), dados que confIrmam as d.
, , (1946) . d . d mento se Imentar:
datações fOssIIlferas de ZBYSZEWSKI , m Ican o
Tortoniano Inferior. No sector S de Aljezur aparece esta (1) as que apresentam duas unidades estratigráficas
mesma unidade nos seus tramos mais basais, ou correlacionáveis com as formações de Telhares e
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Tramagueira, nomeadamente Mesa da Galinha e lacionável com os conglomerados basais de FEIO
Alvalade, no Sul da bacia do Sado, e todas as do (1951), pode representar o começo deste ciclo em
sistema Corte Brique, Santa Clara, Ribeira de condições de alta energia.
Telhares, Nave Redonda e Monte da Várzea,
embora neste último pequeno fosso não tenha Que sucedeu no quadrante SE, onde não se iden-
sido encontrada a formação de Tramagueira, que tificam fossos tectónicos? Uma possível resposta é a falta
pode ter sido erodida, A Mesa da Galinha encon- de depósitos sedimentares recentes, o que dificulta for-
tra-se limitada por duas linhas de água de direcção temente a identificação de grabens, Outra podia ser a reac-
NE-SW, paralelas entre si e à falha da Messejana tivação, extensional ou transtensional, das falhas de direc-
(ribeiras de Marmelo e Abelheira), já considera- ção aproximada N-S, existentes na bacia Meso-Cenozóica
das por FEIO (1951) como vales de fractura, Algarvia, como a falha de Portimão e outras subpara-
instalados ao longo das falhas que provocaram o leIas. Uma terceira explicação pode ser uma expressão
afundamento progressivo de blocos até ao sector diferente dos processos que nos outros quadrantes
de Arrifóias da falha da Messejana, afundamento criar~ ?s. fossos. ~~ste sentido"e,xistem referências de
que é claramente identificável na morfologia. um episodiO de actIvidade magmanca de 5-10 Ma para o
Constitui, pois, um bloco pertencente a um graben Algarve, (~EIR? et .al" 197~; ~OELHO &,BRAVO, 1983),
, b ~ t t 'd A chamme da Figueira (portimao) podera ser um exem-
maior, e as nossas o servaçoes nes e sec or i en- , .,
t 'ti ~ lh d 1 d d ' pIo deste evento, associado a uma fase distensiVa torto-i icaram J.a as menores es ocan o as uas uni- .' , -~d d tr ' ' ti N t d AI 1 d mana, que permite a mstalaçao de filões na Formaçao de
a es es angra icas, o sec or e va a e, os L P , ~ (ANTUNE 1 1981) , dd ' ' d..agos- ortimaO S et a " , am a que a
epositos se imentares que constItuem a For- d' .~ trutur 1 d t h t nh d, isposiçao es a es e corpo roc oso e a e ser
mação de Monte Coelho foram mterpretados como ' ta . t t da d MANUPPELLA (, .revis e rem erpre a, segun o com,
de bordo de bacia, formados pelo desenvolvi- I) Outr d' , d d ' .,&. - N S tram, , , -' , ' ora. os iques igneos, e Ir"",çao -, encon -se
mento de leques aluviaiS em COndiçOes Semiarl- alinhados com o sistema de Ribeira de Telhares em áreas
das, r~lacionados com a reactivação da falha da mais a S, nomeadamente a E do maciço ígneo alcalino de
MesseJana (PIMENTEL, 1998), ou de outras falhas Monchique e na foz do rio Arade, 5 km a NE de Por-
do seu sistema, como a falha do Farrôbo (CUNHA timão. Estes diques intruem materiais de idades
et al" 2000a). Geograficamente todos os fossos Paleozóico e Mesozóico, mas a sua idade poderá ser
deste grupo estão situados na zona a NE da área muito mais recente do que as rochas encaixantes.
com depressões tectónicas (Fig, 1 ), As estruturas de deformação identificadas no fosso da
(2) depressões que apenas contêm sedimentos con- Ribeira de Telhares indicam diferentes movimentações
tinentais correlacionáveis com a formação de das falhas que criaram o fosso; movimentações que são
Telhares, nomeadamente os fossos de Arrifóias e impossíveis de explicar apenas num episódio de defor-
São Teotónio. A unidade superior destes fossos mação, As dobras de arraste afec~ s~me~te ~ formação
(arenito vermelho, no esquema da Fig. 8) tem de Telha.res, que_apr~senta,p~leOSSismrtos i~dicado~es de
características muito diferentes, próprias de uma ~edimentaça~ sm-tecton~ca, O qu~ ~ermite co~siderar
ambientes fluviolitorais de plataforma costeira uma idade ,Tort°~ianO Supenor-Messimano I~fenor para
(CACHÃO 1995) com acarreios provenientes de E o evento distensiVO gerador das falhas normais que pos-
(PIMENTE~ & AMARo, 2000), Todos eles ocupam sibi~itaram o afundamento da d,epressão tectónica,. As
art NW da ,- tud estnas de falha sub-horizontais, Junto com a disposição
a p e regi ao em es o, d ti l ' , ' , ti d ' , 'd ,a 0 iação tectomca grosseIra, orman 0 sigmoi es a
(3) finalmente, nos fossos situados na zona SW volta de clastos, indicam movimentação de desligamento
(Aljezur, Alfambras e Sinceira), sob a Unidade (strike slip) e afectam as formações de Telhares e de
Superior (Culminante), com as mesmas caracte- Tramagueira, pelo que são sincrónicas ou posteriores à
rísticas que no grupo anterior, aparece uma idade desta formação superior (Gelasiano), Este segundo
sequência detrítico-carbonatada, que foi inter- evento reactivou no Pliocénico Superior as falhas do
pretada como originada em ambientes costeiros Miocénico Superior, pois não deforma os depósitos
de pouca profundidade, em áreas protegidas, com fluviais quatemários.
frequentes aportes de materiais detríticos Os sectores acima comparados com o fosso da
provenientes de E (PIMENTEL & AMARO, 2000), Ribeira de Telhares, além das características estratigráfi-
A Unidade Grosseira de AMARo (2000), corre- cas, apresentam também particularidades estruturais
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comuns com este, com uma interrogação para o sector de fenómenos que criaram os fossos tiveram um carácter
Alvalade, pois não se encontraram referências a estudos regional. Isto abre a possibilidade da existência doutros
estruturais relacionados com a falha do Farrôbo. Todos fossos semelhantes na região, provavelmente ainda não
são grabens alinhados N-S a NE-SW, em que as falhas identificados devido à ausência de sedimentos ceno-
longitudinais às depressões são de desligamento zóicos no seu interior.
esquerdo (CABRAL, 1995; RIBEIRO e! al., 1996) e com A existência provada de dois sistemas de fossos sin-
componente de dip-slip, enquanto as transversais crónicos, semelhantes estruturalmente e com depósitos
(ENE-WSW) são de desligamento direito, com com- sedimentares parcialmente correlacionáveis, permite
ponente de dip-slip, e deslocam as falhas longitudinais propor uma zona extensional ampla no SW de Portugal.
(MANUPPELLA e! al. , 1992). Outra característica comum Para o sector sul da bacia do Sado tem sido proposta uma
a todos eles é a sua assimetria, com maior afundamento estrutura tectónica de hors!s e grabens que, de modo
na falha do seu bordo ocidental, enquanto a subida para geral, forma uma depressão no sector de Alvalade, com
o bordo oriental se resolve com sistemas complexos de levantamento dos terrenos paleozóicos que a rodeiam, e
falhas que, por vezes, produzem degraus (FEIO, 1951; também dos materiais paleogénicos situados a E da falha
PIMENTEL & AMARo, 2000). de Farrôbo (PIMENTEL, 1998). Mas a já referida falta de
O sistema de São Teotónio-Aljezur-Sinceira foi inter- estudos estruturais neste sector impede precisar o carác-
pretado como um prolongamento da falha da Messejana ter da movimentação, ou movimentações, da falha
por CABRAL (1995) e PIMENTEL (2000). Mas a história responsável pela escarpa que condicionou a deposição da
estrutural deste sistema de fossos é complexa, pois a sua Formação de Monte Coelho. Alguns autores (CUNHA e!
geração desenvolveu-se em dois episódios principais. al., 2000a) relacionaram estes depósitos sedimentares
O primeiro episódio é de idade Tortoniano Superior? CO~ o auge da compressão Bética em Portuga~, no Tor-
(PIMENTEL & AMARO 2000) que abateu para WNW os tomano (SANZ DE GALDEANO, 1990), o que c na proble-
sedimentos da Unidade Fina e Carbonatada. O se do. mas para explicar a génese de falhas normais. No entanto,
b t . t d c . t ~ uma extensão de idade Tortoniano Inferior foi proposta
a a Imen o o J.osso assocIa-se a um even o compressIvo ...
. rt ~ lh d AI . h . t . d para explIcar vánas bacias mtramontanhosas das cor-
que mve eu a J.a a e lJezur, Oje com geome na e. ., .
c lh . (P 1990 . C 1995) E t dIlheIras Bet1cas (MONTENAT & BIZON, 1976). Os pro-J.a a mversa EREIRA, , ABRAL, .se. . d '1"' ... d.' d . 1 b d .d 1 . 1 fun cessos extensIOnaIs o J.ortomanO-MessmIanO O SW de
epIso 10 evantou os or os OCI enta e onenta apro - P rtu 1 . ta b d d c -
-, ...o ga ajUS m-se em a este evento e eJ.ormaçao
dando a depressao tectomca. A Idade desta react1vação . d d b . 1 t . d . B '
t .
..c na or as acIas corre a Ivas a orogema e Ica.
compressIva fOI atribuída ao Pliocénico-Quatemário? O .' d. trans . d Pl., . S .
epIso 10 pressIvo 0 IOCemcO upenor, asso-
pois afecta a Unidade Culminante, de idade Pliocénico cI.ad ao d lI.g t d da c lh 1 .tud .. o es amen o esquer os J.a as ongI maIs
Superior. (PIMENTEL & ~MA~O, 2000). Um estu~o das depressões tectónicas, é coerente com o desli-
com~~at1VO. entre. os. dOIS sIstemas .de fo~so~, Sao gamento esquerdo na falha da Messejana no Neogénico
Teotomo-Aljezur-SmceIra e Corte Bnque-RIbeIra de (CABRAL, 1995; RIBEIRO e! al., 1996). O sector que nos
Telhares-Monte da Várzea, permite definir regional- ocupa, principalmente situado a SE da falha da Messe-
mente dois episódios principais. O primeiro deles é jana, nestas condições de desligamento esquerdo teria
extensional, de idade Miocénico Superior, e formou os desenvolvido um leque extensivo (ex!ensional fan
grabens. O segundo episódio, do Pliocénico Superior, segundo WOODCOCK & FISCHER, 1986) a grande escala,
aprofundou os fossos num regime geral de desligamento com dois ramos principais identificados nestes sistemas
esquerdo, com características transpressivas descritas no de fossos. Mas os dados geológicos até agora conhecidos
sistema de fossos ocidental, mas ainda não evidenciadas indicam transpressão nos sistemas de fossos e não
no sistema de fossos oriental. Contudo, neste último, a transtensão, como corresponde a este lado da falha da
verticalidade das falhas principais poderia ser invocada Messejana nos modelos (WOODCOCK & FISCHER, 1986;
como efeito da verticalização das falhas normais no HEMPTON & NEHER, 1986). Contudo, a relação possível
episódio transpressivo posterior. da Formação de Monte Coelho com a falha do FarrôboIO fosso da Ribeira de Telhares e o seu prolonga- toma razoável alargar a área destes grabens para o lado
mento para N e S, por outros fossos alinhados e com NW da falha da Messejana, o lado compressivo,
traços estratigráficos e estruturais semelhantes, formam sugerindo que a formação destas estruturas é muito
um sistema paralelo ao sistema de Arrifóias-Aljezur-Sin- complexa e que são precisos estudos estruturais comple-
ceira, situado 25 km a E, que permite afIrmar que os mentares.
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CONCLUSÕES
A depressão morfológica da Ribeira de Telhares está
condicionada pela existência de um graben controlado
longitudinalmente, por falhas N-S e, transversalmente,
por falhas de direcção ENE- WSW. As longitudinais têm
movimentação normal e de desligamento esquerdo,
enquanto as transversais são normais e de desligamento
direito (Fig. 9). As estruturas de deformação relativas a
estas falhas indicam a necessidade de dois episódios dife-
rentes: o primeiro, de idade Miocénico Superior, é o
responsável pelo afundamento principal do fosso; o
segundo, de idade Pliocénico Superior, reactivou essas
mesmas falhas em desligamento. Este fosso tectónico
forma parte de um sistema alinhado, composto pelos fossos
de Corte Brique, Santa Clara, Ribeira de Telhares, Nave
Redonda e Monte da Várzea. Este sistema de grabens é
paralelo ao de Arrifóias-Aljezur-Sinceira.
As caracteristicas estruturais mais destacadas do
graben da Ribeira de Telhares são:
(I) intensa fragmentação interna em pequenos blocos
limitados pelos dois sistemas principais de falhas;




Fm. de Telhares" depósitos detríticos
continentais (Tortoniano sup-Messiniano?)
Telhares Formation: continental detrital
deposits (upper Tortonian-Messinian?)
Fm. de Mira (Flysch do Baixo Alentejo)
turbiditos (xistos e ~rauvaques).
Paleozóico (Namurlano)
Mira Formation (Flysch do Baixo Alentejo)
turtJidites (schists & graywackes).
Palaeozoic (Namurian)
--
Fig. 9 -Esboço em três dimensões do graben da Ribeira de Telhares. No canto esquerdo está representada a situação observada no extremo S
do fosso, onde os materiais da formação de Tramagueira estão depositados directamente sobre o soco paleozóico.
-3D sketch of the Ribeira de Telhares graben. Local disposition of the Tramagueira formation, lying directly on the palaeozoic base-
ment, which was observed in the S end of the depression, was represented on the left comer the draft.
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(3) possível afundamento tardio maior na parte N do Tortoniano, enquanto a reactivação em desligamento
fosso, que explicaria a forte pendente para o N esquerdo da falha da Messejana (CABRAL, 1995) poderia
dos restos da superficie interior do fosso (quase condicionar o posterior desligamento esquerdo das falhas
duas vezes maior que a do sistema fluvial actual e longitudinais dos fossos. Estudos ulteriores que
a dos restos da superficie exterior) mediante Un1a incrementem o conhecimento geológico-estrutural destas
escadaria descendente para N e gerada pelas depressões tectónicas são necessários para realizar um
falhas transversais. No entanto, não foram encon- modelo mais pormenorizado e preciso. O sector sul da
tradas evidências geológicas de deformações bacia do Sado, principalmente o estudo estrutural da
quatemárias que justifiquem as movimentações falha de Farrôbo, merece atenção especial.
verticais actuais identificadas mediante interfero-
metria radar na confluência das ribeiras de
Telhares e da Tramagueria (CUNHA et al., 2000b). AGRADECIMENTOS
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Foto 1 -Vista dos materiais que preenchem o fosso da Ribeira de Telhares, num sector de espessura reduzida da parte central (localidade
4 da figura 3, e coluna 4 da figura 5). FMi) Materiais deformados pela orogenia varisca pertencentes à Formação de Mira com
desenvolvimento de paleossolo no topo. A) Discordância basal do fosso. FTe) Materiais detríticos amarelados com paleocanais da
formação de Telhares. H) Disconformidade. FTa) Materiais detríticos vermelhos da formação de Tramagueira. A mochila situada
em primeiro plano mede 55 cm de altura.
-View of the sedimentary units filling the Ribeira de Telhares depression in a sector of reduced thickness, placed in the central area of
the graben (Iocality 4 in the figure 3 and colurnn 4 in the figure 5). FMi) Mira Formation materiaIs deformed by the Variscan Orogeny
and palaeosoil development. A) Hasal unconfonnity inside the graben. FTe) Detritical yellowish sediments with palaeochannels of
Telhares formation. H) Disconformity. FTa) Detritical reddish sediments of Tramagueira formation. The backpack is 55 cm high.
Foto 2- Atitude da formação de Telhares na localidade 1 da figura 3. As camadas conglomeráticas (So) indicam uma forte inclinação para
N, efeito das dobras de arraste causadas pela falha de direcção WNW-ESE, situada fora da fotografia à direita.
-Hedding attitude ofthe Telhares formation in the locality 1 offigure 3. Conglomerate levels (So) dip strongly to N, as part ofa drag fold
related to a WNW-ESE fault, placed on the right, out ofthe photograph.
Foto 3 -Caracteristicas da formação de Telhares perto da falha N-S que limita pelo Wo minigraben situado a E de Corte Sevilha do Meio
(Fig. 3). O limite entre o nível conglomerático e a argila superior é altamente irregular, com formas impossíveis de criar mediante
processos erosivos. Portanto, foram interpretadas como estruturas de injecção dos materiais grosseiros nos finos, causadas pela
sobrepressão induzida nos níveis grosseiros por ondas sísmicas (paleossismitos). No pormenor da fotografia 3a pode apreciar-se
a injecção dos calhaus nas argilas do extremo superior esquerdo da estrutura. A escala gráfica parcialmente visível é centimétrica.
-Appearance ofTelhares formation close to the N-S fault bordering by W the minigraben located eastem Corte Sevilha do Meio (Fig. 3).
The limit between the conglomerate leveI and the upper clay is very irregular, with cuspate shapes impossible to create by erosion
mechanisms. Therefore they were interpreted as injection structures of the coarse materiaIs into the upper fme grain leveI, caused by the
overpressure inducted by seismic waves (palaeoseismites). An especially cuspate injection ofpebbles into the clay is shown in upper






Foto 4- Falha de desligamento esquerdo com componente normal que limita pelo W o micrograben situado a E de Corte Sevilha do Meio
(Fig. 3). So) Camadas sub-horizontais na formação de Telhares. BF) Brecha de falha com inclinação para E. FT) Foliação tectónica
subparalela à falha desenvolvida no soco de xistos e grauvaques da Formação de Mira.
-Normal fault bordering the micrograben placed eastem ofCorte Sevilha do Meio by the W (Fig. 3). So) Subhorizontal bedding in the
Telhares formation. BF) Fault gauge dipping eastem. FT) Tectonic foliation, subparallel to the fault, developed in schist and graywacke
basement ofMira Formation.
Foto 5- Falha longitudinal ao fosso tectónico da Ribeira de Telhares no bordo W, vista em planta na localidade 2 da figura 3. FMi) Xistos
e grauvaques da Formação de Mira que constituem o soco. BF) Brecha de falha com fragmentos dos dois blocos afectados. FTe)
Argila amarela da formação de Telhares.
-Westem longitudinal fault developed aiong the Ribeira de Telhares graben. Plane view in the locality 2 ofthe figure 3. FMi) Schist and
graywacke basement ofthe Mira Formation. BF) Fault gauge with clasts from both walls. FTe) Yellow clay ofthe Telhares formation.
Foto 6- Vista de falhas normais menores do sistema transversal (ENE-WSW) deslocando camadas da formação de Telhares (FTe), sem
afectar o terraço quatemârio supra jacente (TQ). Afloramento do Km 257 do caminho-de-ferro, na parte NE do fosso (asterisco na ,
figura 3). A altura aproximada do talude é de 4 m. A ampliação da fotografia 68 mostra pormenorizadamente a deslocação normal.
de um nível de calhaus com dobras de arraste, numa falha subparalela. Martelo de 32 cm para escala.
-Minor normal faults belonging to the transversal system (ENE- WSW). Tbey disrupt the sedimentary levels of the Telhares formation
(FTe), but they do not disturb the overlying Quatemary terrace (TQ). Outcrop in the km 257 ofthe railroad, in the NE ofthe graben
(asterisk in the figure 3). Approximate height ofthe section is 4 m. Detailed photograph ofthe area depicted inside 6 is shown in 6a, ;
where drags fold developed in a thin levei of pebbles indicate the normal kinematics. 32 cm hamrner for scale.

